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À visão da paz 
Ei-los que passam, os lindos dias 

claros! Nunca o céo de Portu¬ 
gal íoi maisbelo. Da aldeia onde me 
encontro avisto a alta serra de Cin¬ 
tra, que uma neblina recobre, como 
se ainda nela flutuasse o mistério 
duma lenda mússulmana. Toda a 
margem direita do Tejo, caminho 
do mar, é um renque de casas e de 
arvoredos. Algés, Dafundo, Cruz 
Quebrada, Oeiras, até S. Julião da 
Barra,—esse trecho da nossa «cô- 
te de azul» dir-se-hia pulverisar-se 
na luz doirada da tarde. Começam 
os grandes efeitos scenicos do po¬ 
ente. 

Raiam, na linha do horisonte, co¬ 
mo que os clarões de uma apoteose. 
Parece que Uma cidade misteriosa 
ali flameja, cidade imensa, ao pé 
da qual Roma e Atenas não pas¬ 
sam de mesquinhas «urbs». Que 
cidade é essa ? E’ o Eldorado ? E’ 
a mistica cidade de Deus ? E’ um 
sonho pagão ? E’ uma maravilha 
cristã ? E’ a capital do reino da Uto¬ 
pia ? Podem responder o evange¬ 
lista, ou o filisofo, o sabioou o poe¬ 
ta, S João, Tomaz Morus ou Cam- 
panela ? Reinará ali a harmonia fa- 
lansteriana de Fourier? Quem o 
sabe ? Quem o diz ? Não é mais que 
um sonho, convertido em luz; mas 
onde ha um sonho em que não pal¬ 
pite uma verdade ? 

Em todo o caso é belo, e basta 
que os nossos olhos se rebaixem 
perante a beleza pura para nós ser¬ 
mos soberanamente felizes. Tanto 
mais que este espectaculo admirá¬ 
vel, esta creação de génio, este re¬ 
frigério da alma, o contemplamos, 
nos maravilha e nos penetra na ter¬ 
ra da nossa patria bem amada. 
Eu julgo ver nesta apoteose da luz 
uma promessa da gloria e uma pro¬ 
messa de paz. Não será certo que 
não nas pode vir a paz sem a glo¬ 
ria? A facha de purpura que, além, 
corre de um extremo a outro do ho¬ 
risonte, ter-se-ha encharcado em 
sangue, ma» eis que ela dilue já na 
brancura do céo, em que o oiro se 
funde, o lilaz se desvaneçe, o vio¬ 
leta se desfaz. São as pompas 
de um sacrifício enorme. 
No templo celeste um idolo barba- 
ro se saciou de martirios. Como 
sempre, a plenitude da terra e a 
ventura dos homens só pode ser 
possivel a custo de sofrimentos e 
lutas. 

Reverto da contemplação da na¬ 
tureza á contemplação do momen¬ 
to de gloria. Não é um momento 
de gloria, não é uma promessa de 
paz ? Nós soíremos. Sofrem os nos¬ 
sos corações e as nossas almas, so¬ 
fremos no lar, na vida, na própria 
carne, no vivo espirito. Não nos ilu¬ 
damos com as aparências serenas 
dêste holocausto. Nós somos um 
povo que vai ofertar ao destino, nas 
aras da humanidade, a sua carne 
dilacerada e sangrenta, de envolto 
com as suas saudades e os seus 
amores. Nós sofremos. E’ maior, 
mais belocumprir um dever sofren¬ 
do. Esse dever cumpri-lo-hemos to- 
talmeitfe. Mas não se julgue que o 
coração não sangra, e que, a estas 
horas, no* campos de Portugal, os 
pais e as m'áss, as esposas e as na¬ 

moradas, os filhos e os avós, não 
estejem derramando lagrimas que 
pesarão na balança divina, para on¬ 
de misteriosamente sobem, na nu¬ 
vem que as veiu buscar, no raio de 
sol que as faz tremer. 

Sofremos. O esforço que Portu¬ 
gal faz, arranca dos braços das suas 
familias dezenas de milhares de ho¬ 
mens. Somos um pequeno povo. 
Não ficará uma familia que não ve¬ 
ja partir parentes ou amigos. O 
flagício chega a toda a parte. So¬ 
fremos, e por sofrermos sem dar¬ 
mos a conhecer ostensivamente 
que sofremos, não se julgue que 
esse sofrimento é menor. Simples¬ 
mente uma intuição admiravel nos 
guia e nos sustenta. Nós sabemos 
que vamos ralisar uma grande obr.a, 
que nos integra no universo das 
consciências, que nos enlaça numa 
comunhão humana, que afirma, e 
permuta a vitalidade da nossa pa¬ 
tria e a vitória dos nossos ideais! 

Mayer Garçâo. 

Crónica citadina 
IMPRESSÕES^ 

A semana principiou bem e foi toda d e 
sol. 

No «Cine» tivémos a «reprise» da fi¬ 
níssima comédia «Peraltas e Sccias» de 
Marcelino de Mesquita, inovada com al¬ 
gumas substituições,que nem de leve afe- 
ctaram tão belo conjunto. 

Mademoiselle Branca Tjamos, segun¬ 
do ouvimos, apenas com tres ensaios, de¬ 
sempenhou muito bem o seu papel de 
«Clara», que na primeira récita fora re¬ 
presentado por Mademoiselle T{aquél 
Garrido, e o sr. Manoel Correia Gue¬ 
des, interpretando o papel de •Benjamim 
em substituição de Jaime Veiga, deu-nos 
um trabalho correcto. Assim, foi com ver¬ 
dadeiro aprazimento que tornámos a ver 
essa peauenlna galeria de silhuetas do Sé¬ 
culo XVIII, onde as figuras que primam 
em requintes de distinção, como a Mar- 
queza de Sande, tão artisticamente inter¬ 
pretada pela Excelentíssima Senhora CD. 
Maria de Jesus Nogueira Aguedo, per¬ 
passam conjuntamente com o bando fútil, 
mas gracioso, das tsccias* dos aperaltas» 
casquilhos c dos clericais pretenciosos, 
egoístas e intrigantes, de que—manda a 
justiça que se diga, e dij-se por ter es¬ 
capado esta referencia na nossa outra- 
«Crónica»,—nos deu um belo exemplar o 
sr. Manoel Dias -Monteiro, representan¬ 
do com muita naturalidade o papel de 
• Fr. Tomaz» e dando notável relevo a 
todas as scenas do 3.* acto, as mais tra¬ 
balhosas daquela personagem. 

O espectaculo iniciou-se por uma artís¬ 
tica exibição de quadros vivos reprodu¬ 
zindo as afamadas télas tSevilha», *A 
Marselhesa» tPelit Trianon» e « O salva 
vidas*, pnmorosamente marcados pelo 
nosso ilustre amigo sr. D. Bernardo Mes- 
quitela, que mais uma ve\ evidenciou, na 
selecta escolha de tão interessantíssimo 
numero, a finíssima cultura do seu espiri¬ 
to. 

Figuraram nos lindos quadros algumas 
das mais formosas Senhoras da nossa éli- 
te e cavalheiros de varias localidades da 
província._ 
< Foi um numero primoroso, agradando 
muitíssimo. 

O scenario do 3.° quadro •Petit Tria¬ 
non* representando um enorme leque na 
estilisação da época, era de magnifico efei¬ 
to, e foi pintado pelo nosso velho amigo, 
o habil scenografo sr. José Filipe Profi- 
rio. 

Todos os quadros, lindos e impregna¬ 
dos daquela expansão de espiritualidade 
que só a Beleza possui o condão de trans¬ 
mitir. 

F assim tivémos o grato prazer de 
admirar no quadro Sevilha a Alma Espa¬ 
nhola adoravelmente subtilizada em gra¬ 
ciosos tipos de andqlu^as, na «Marselhesa* 

a figura épica de Rouget de Lisle e dos 
fidalgos de Strasburgo, e no «Petit Tri¬ 
anon», o requinte da galantaria francesa, 
resplandecendo na graciosidade dêsses 
biscuits lindos e frágeis que sabiam ser 
as damas daquela época. 

—O quadro final—O salva vidas» — 
uma das scenas mais emocionantes da 
nossa vida miritima, impressionou e co¬ 
moveu intensamente a plateia por set- 
uma vibrante evocação a esses grandio¬ 
sos transes em que as almas dos hero:s 
atingem as sublimidades da dedicação 
quando, lutando com a furia dos elemen¬ 
tos, vão disputar ao abismo hiante das 
ondas as vidas dos infelizes naufragos. 

... E se a Vida—perdoem esta raja¬ 
da de pessimismo schopenhaueriano - é 
toda ela Um grande naufragio em que 
constantemente se afundam as lindas ca¬ 
ravelas douradas da Ilusão,—é conso¬ 
ladora.incute animo e coragem a visão de 
tais quadros porque noi deixa vislumbrar 
uma força extranha e poderosíssima, sem¬ 
pre impregnada de Abenegação e Bondade 
—e que tanto pode revestir as fôrmas 
frágeis e-meigas de uma Mulher como o 
peito musculoso e rijo desses heróis obs¬ 
curos, que sacrificam a vida pelos seus 
semelhantes. 

Durante a visão daquele quadro—pa¬ 
receu-nos que o grande espirito do glo 
rioso algarvio,que se foi «O Patrão Joa¬ 
quim Lopes* pairou, naquela sala, tol¬ 
dando uma tenue neblina de comovidas 
lagrimas os lindos olhos femininos que 
fixavam o quadre. U^os homens—dignos 
verdadeiramente deste nome,—perpassou 
o frémito do entusiasmo, e seus corações 
pulsaram com mais violência. 

Esta forte emoção de Arte deve-se ao 
sr. D. Bernardo Mesquitela efoi a ful¬ 
guração resultante da aliança do seu es¬ 
pirito de artista com os seus vastos co¬ 
nhecimentos técnicos de distinto oficial da 
Armada. 

As nossas sinceras felicitações. 
O produto da récita revertia a favôr 

do Hospital da Misericórdia de Faro sen¬ 
do dignos dos maiores louvores a ilustre 
Comissão iniciadora e quantos a coadjuva¬ 
ram em tão humanitário proposito. 

LYSTER FRANCO. 

Dr. Estevão de Vasconcelos 
Entrou, felizmente, em franca convales¬ 

cença este nosso prestimoso correligioná¬ 
rio, o que registamos com o maior apra¬ 
zimento. 

A guerra 

O governo rimo mandou fazer para o 
seu exercito 5oo aeroplanos, montando 
pira esse fim o ministro da guerra ofici¬ 
nas dirigidas pelo voador francês Janoir. 

Novidades literárias 
Acabam de aparecer 
lliunallio Ortifrão 

«John Buli» 
Depoimento de uma testemunha ácer- 

ca de alguns aspectos da vida e civilisa- 
ção inglesa. 

Terceira edição—Preço $70 

Antonlo Corrèi» <1 ’01 Irulrn 
«A minha Terra» 

Cartas ao Vento—Desenhos de Anto- 
nio Carneiro. 
Ltvririaa Alllaud o Bortrand 

Exposição de Arte 
Estão expostos nas montras das lojas 

dos srs. Pinto, Figueiras e Tavares Be¬ 
lo e na Leitaria Farense, interessantíssi¬ 
mos cartazes anunciando a próxima aber¬ 
tura de uma exposição de Arte constituí¬ 
da por trabalhos de Lyster Franco, Raul 
Carneiro c Carlos Porfirio.' 

O certámen realisa-se numa das salas 
do Teatro Lethes, obséquiosamente cedi¬ 
da para o efeito. 

Consta-nos que os artistas expositores 
estão realizando algumas«demarches» pa¬ 
ra obterem o conçursp de alguns dos seus 
colegas que mais se têem evidenciado no 
Futurismo. 

«Palmadinhas... » 
Sobe á scena na próxima 3.* feira, em 

virtude de inúmeros pedidos, a revista 
«Palmadinhas nos carecas» modificada 
em parte e com muitos numeros novos, 
tais como o «Casamento do Ciné e do 
Circo» e a questão da banda com Tavira. 

Desapareceram ots numeros do «Fio de 
Seda» e do «Leader». 

Os srs. assinantes podem reclamar os 
seus bilhetes até hoje, 18 de Marçò. A 
casa está quasi passsada. 

íOslsinTFso 
Viagem curiosa 

Dois representantes da aristocracia vie- 
nense, um conde e uma condessa,empre¬ 
enderam a pé a sua viagem de núpcias. 

O conde, que é também um escritor 
distinto, c sua esposa, sobrinha de um ar- 
quiduque, entenderam que,auxiliados pelo 
amor, o caminho de Viena a Roma não se¬ 
ria muito rode e partiram, seguidos de 
um macho branco, que conduzia bagagens 
sumárias, sem criados, pernoitando cm 
estalagens para descansarem da fadiga 
dos kilometros percorridos durante o dia. 

Náo lhes gabamos 0 gosto... 

A morte das rosas 

Os trios ereepeionais que se fizeram 
sentir no mez passado foram de efeitos 
mortífero» par» as rosas cm França, se¬ 
gundo o referem os jornais parisienses 
que temos i vista. 

N«s regiões onde mais abundavam as 
rosas parece que não restam vestígios de 
uma unica roseira. Todas se gelaram e 
se perderam. 

Mais de quarenta e$peC'C3 das mais 
apreciadas c solicitadas para os salões 
sc extinguiram. 

Obra inédita de Liszt 

A «Independência Belga» noticia ter 
sido descoberta nos arquivos do Museu 
Liszt, em Wcimar, uma nora obra do 
glorioso mestre. E’ uma composição para 
orquestra e sólo de bariíono, intitulada 
«O Titan», inspirada pelo mito de Pro¬ 
meteu. O compositor escrcveu-a sobre um 
poema do conselheiro de legação Frantz 
von Schober, que foi um dos amigos da 
juventude de Goethe e que mais tarde se 
ralacionou com Frantz Schubert. 

A obra inédita de Liszt será exeautada 
no proximo inverno em Wcimar. 

Teva a soa dalivranca, dando á lux nroa robiela maaina, 
a aiposa do noaso amigo ar. J. Gavílanea Puema. 

As nossa* felicitações. 
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TOjlIGO; jPQELO t flIELP 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. Fernandos / 

Ó unlco qus tem preparado esta tonico dorute M «mi 

N°—c‘ E’ BstB 0 «BPdBdilPQ TONICO AMARELO VITELUIA 
Com 0 seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun¬ 

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua qaeda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $60 (600 réis) 
Para « provinolu ocraaco a ombal«íem, porl» e r «sinto (S30) 

Regeitau o que n3o tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DELIGANT - R. Sapateires, 15 - LISBOA 
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0 Poeta João Penha 
Quando a duvida 0 empalidece, quando a 

suspeita lhe morde 0 coração, quando 0 
ciume 0 aperla nas ròscas viscosas e ser¬ 
pentinas, 0 animal bravio, que dormita em 
todos nós, acorda, esbraveja, espuma, e as 
injuriosas invectivas de Otelo.couvulcionado 
pelo ciume, acodem-lhe violeutamente á bo¬ 
ca, e jorram-ihe em catadupa numa exage¬ 
ração indignada: 

Hesta vida fatal, ai de quem penaa 
Encontrar na mulher pudor • brio I 
Km brave um deieagano, acerbe e frio, 
Lhe desfará as iluiSea e a crença. 

Mulher I vai teu caminho: na lieeaea 
Ceva do corpo ardente e desvario 
Nem reparei no mau viver sombrio, 
Hem te cbtres da minha d#r intensa. 

Qua um dia, quando a sórdida impurexa, 
Qu* 0 vieio cresta e o rir no labio apouca, 
Te consumir a explendida beleza; 

E pedires com voz sumida a ronen 
A tristo esmola da ernel pobreza, 
Kntío ma chtrarát, cabeça leuca I 

HJe me provoquei mais. Esta braadnra 
Encobre de um jaguar a faria horrenda; 
Vai ler do Mouro a pavorosa lenda, 
O mesto quadro da vingança escura. 

Tn *« cemo essas mistrss impura 
Qne 0 vicio expOe no lupanar á venda, 
Xeio maia to quere ver na triste senda 
Que te leva aes abismos da loucura. 

Perdi-te. Maa a flôr qne nu ocidente 
Via moribundo • sol, ergue a corola 
Aoi orvalhos da anrera resorgente; 

Sigo os precoitos dn moderna esoela; 
—Nte ha dor qno resista a nm vinho ardeato 
Piem ao faail amor do nma espanhola. 

Ontem da noite, já depois qne a lua 
Ho ocidente eenllára n face mesta, 
No tou jardim, por ignorada freiU, 
Nos braçea te vi deutro, oemi-nua I 

Era» pois- desias míseras da rua. 
Eras mais vil, mulher, mais dasonista I 
E o ia mtrri daqusla dor íauostn... 
Tu mal dizias: «... .meu amor, sou tua !> 

Ir ter ao lodo andando nas estrelis f 
Oh ainhae pebrst ilusSea veauitas, 
Qno mo resta de via, qno é feito dolat! 

■as, para qus chorar ? gentis, robustas, 
Sio dama estatua, as formas qus revelas: 
Biz«; «) tu mesma que o utgoeio ajustas l 

A comoção ó profunda, a cólera é selva¬ 
gem • brutal, mas que intensidade de vi¬ 
da, e expressiva verdade não ha ai. 

Lembram-se? Oleio iojnrioH Desdemona, 
cuspiu-lhe no rosto as palavras mais cruéis 
e infamanies, e coudeuou-a: a branca filha 
dos doges morrerá ãs mãos do esposo ultra¬ 
jado e justiceiro: de repente, porém, 0 Afri¬ 
cano euiernece-se, prauteia a formosa que 
vai morrer, e as suas palavras, ainda ha 
pouco tão impetuosas e veementes, suspi¬ 
ram, como um suave arrulho, cheio de ine¬ 
fável melancolia: <ó flor selvagem tio ado¬ 
rável meu te bela—e cujo perfume tio suave 
embriaga dolorosameute os sentidos—quize- 
ra que uuuca tivesses nascido!» 

No poeta do Vinho e fel, á injuria, á 
imprecação, á violeucia ferina e tumultuosa 
sucede 0 esuorecimeuto, a tristeza, e uma 
extranha e melancólica piedade: 

Sebre e influxo ds negrt faatsaia, 
E do ciume fatal, que me atormenta, 
Furioso insulto com panâo violenta 
A Musa, que nas sombras me alumia. 

E és tu, nesta idade sem poesia, 
- O lirio quo em tninba alma se alimenta 

Eu, porém, son qual fera truculenta, 
Que esmaga aos pés a flor que lhe sorria... 

NSo quero o leu perdão que o nio mereça, 
Ai ! aeja o teu despraso • meu castigo, 
E marra deste mal de que padeço. 

Mas que ao menos no fúnebre jazigo, 
Em recompensa do mes fado avesso, 
Eu fique em mármore a dormir comtigo. 

Mas a paixão cresce, dilala-se, ondeia, 
cresce em serras e transborda, a 0 molde 
severo e rigoroso do soneto estoura, uão 
podendo couter todo esse mar de indigna- 
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ção e de cólera, que referve 6 eslua no 
peito dp poeta. 

O desespero continua, o ciume-solta rtigi- 
dos:f(*nftid^Te«. e o impropério- dilaeéri-a 
victima: ■i9 :l'.í 

gr 
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Fwi rude, Malwn, o chaqur, 
Foi Bfgur» » paqhaUd». 
Nem mtíhórvibrára o estoquei*' 

a«M«iqq 

l» V* « > M* - /■ 
Aborrecer»-lhe » força, 

„ O ciai* veu d»a amantaa, 
K partiu, de «Ama esparsa 
N» eoièa das bacantes. 

Eu já preseatira a norte 
Dum» rida sem hominçt. 
E lia, cltçi# de mujlo, 
• «laschfte agei Vijeraáty». 

Vira nas dabras da etringa 
; Na vceUl da elareajhama 

A nada», que o vicio tiqge, 
Dá cór impura da Iam». 

'tágerfamwaf-áH 
E nesse panar imana» 
IMa Teria nutintq, ' 

■VmO »-náufrago auapemw 
D Unia palha flnciuaata. 

Agora nem rejo te traços ___ 
Do lamparal desabrida, 
Sámenle ma féra a aepaçae 1 
• flábil sem da um gamid». 

i. i:. * ■ * .*! '»& i *■ * -i. ; . ' * tJí€08lí£ 1 
Foi camo a Tisao dia pltgaa 
Qu» • mar deseaba b» aspama: 
A luta da imagens vagai, 
Qae sa dieaoltam na brnana. 

Nas Lagrimas de crocodilo o poeta diz 
cheio de acre azedume: 

N*a chsrae, Maria ! a pranto 
Qua turba taaa alhte litdea, 
Vai raubar á tarra a eneant# 
Da tiala daa caos infiadaa. 

Poupa-me o ratta da far$* 
De taas lugides amores: 
Nem taita Tila nm camparia 
Da eiraa daa IroTadaras. 

Nessa freata pensativa, 
N’«ssa pagina lia bela, 
Tais impraiká » aadaa títs, 
Qua laue inilinui ravala. 

E’a da raça dai abatraa 
E vaado » rola que parta, 
Bi» tas aaimo aó nutras 
O deiaja da viagar-te. 

E remata «arcastiramenU: 

Solta eaaas tranç»» ao reate, 
Nem por lio pouco entristeçalj 
Vi que pais» cm regimento, 
O pachá da eam cabeças 1 ' 

Pena é qua não possamos reproduzir todo 
esse poema elegíaco, em que a Dôr e o 
Ciúme se lamentam com (Io digna e sobran¬ 
ceira altivez. 

Um dia a inspiradora dos versos de João 
Penha partiu, o poeta viu-a sair de casa, 
colocar com petulaucia o pé leve e pequeno 
no eslribo da carruagem, saltar para dentro, 
e sentar-se ao lado da tule • das irmãs, 
risonha, feliz, radiante..., e ouviu depois o 
rodar do trem. . CoulináM. 

Parliu para Lisboa, o habd clinico nosso 
presado amigo erçorceligionario sr. dr. Sil¬ 
va Nobre. ■*— 

O medico João da Siva Nobre tendo sido 
chamado a Lisboa onde se demora seis a 
cinco semanas a fim de ferquentar o curso 
de oficiais médicos aeíicunos vem por 
esta meio despedir-se dos seus Ex."**'clien¬ 
tes e amigos, nfpreceudo o seu presli«e 
naquela cidade,. 

FUTURISMO 

' Reuniu ha dias a Direcção da Socieda¬ 
de «Propagahda de Po>tug D que, após a 

-•leitura do 'expediente e prolongada dis¬ 
cussão sobre vários assuntos dc interesse 
para a mestna, resolveu fazer segundo h 
próxima Ipteria do Natal, o sorteio doS pre-- 

liltínk a distribuir aos socios que obtenham 
a inscripção de dois novos associados'. 

Para este sorteio serão enviadas senhas 
'numeradas, e os prémios em hiimerb do 
dito Serão respectiVamèhte: fòòó eacudoá, 
que serão empregadós num melhorahVehf 
to dd Utilidade publica, indicado pelo pos¬ 
suidor do número premiàdd, em qualquer 
ponto'do páiz;' 5otj erjcúdos em"dihhèifo; 
uma excursão á ilha’ da Madeira, para 
duas pessoas, coin todas" as despezas pa¬ 
gas, transportes, hospedagem, e visitas; 
uma excursão ao Minho-, uma excursaoao 
'AJgãtve, rras -mesmas condições dá ãnte- 
riór; e 5o escudos em dinheiro para codjt 
umdcís-trés restantes. 

Sabemos que na maioria dos socios dá 
Sociedade «Propaganda de Portugal» ha 
grande entusiasmo pelo proximo sorteio, 
tendo sido ultimámenté apresentados bas¬ 
tantes candidatos a novos socios. 

cmm mtk 
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i ?i : :vj. ;i A Miss Edith, espásmica taluágem 
' * rte admiracSo, ás ondas louras do 

. Seu I* 

Alma enoitada em Tristsja, 
Andorinha cio Sofrer, 
Quebrando" moles nnseiÔs, 
Venho ugora agradecer 
Esses Louros devaneios 
Que devo á Gentil Princesa. 

Mui peuhorado, 
Numa aleluia dourada. 
Ardem de Azul em Céu Pardo 
Vossos Dizeres tam sentidos 1 
Bailam perfumçs de Nárdo 
.Gemem Jardins Floridos 
Na Vossa Prosa Encantada ! 

, ! ’■ Atento creado, 
Miss Edith I Sonho-Lindo I 
Tulçjdp Chama Estelante 
Zebrando o Céu nubloso ! 
Tenho o Sentir delirante, 

' .De quem se sente gostoso 
Dum Bem que parece infindo!... 

E muito Qbrigado, 
Porto, Março 1917. 

VJVJNO. 

ÍILèOTiLdS 
A Miss Edith 

Atmoifera flébil... Ar-pesadelo!... 
A Chural. A ÇhuYa!... 
Rendilhados de espuma I... I.uz-Morte I... 
Cristaisl. •. Cristais í. . 

POMPBIA. . . ^OMP.BIA I . . . 
Cimas vivem l... 

Torre ale Babel das minhas Ilusóes I 
Piramides-Nada l Esfinges Irreais I 

Miss Edith I 
Ave daurada! 

Liiarl... Luárl 
Cisnès-purpura 1 Aguas de Sonho! 
Ao longa... no Infinito—marçhetado no azul 
gazeo—o tulineo Castelo—Gemante da minha 
alistridente Fantasia 1... 
Eh-oh:... Eii-oh i...yyyi... 

Faro, 10—3.»—917. 
FONTAflES. 

A Princesa da Flòr 
A’ «Neblina» a camélia encantada da noite 

Era dos pobres o Mendigo. Unvdin uma Prin- 
cêsa á porta da Catedral; um sorriso em flôr.. 
e o metal em outras mãos loi cair... 
Rasava a mihha aimat—a Princísa... a Princé- 

'sa.^..,, 4 O que seria?... 
Ao outro dia Toltei i Catedral em madrugada — 
já a mrssa se reaara.—NSò Veio a Pnncísa... 
* * , O que seria? 
Em trévas de barqueiro » minha-alnqa agomsava. 

Começou o tempo a fugir-me, náo mais tive a 
hora... Não valtou mais a Princisa... 

Nas pétala» da flôr gemem lábios santos e eu 
encanto-me por êles.. • Sonho viver em teu so¬ 
nho, beber teu» gestos em sida branca, ter-te 
em mimicomo um perfume. Partir em tules.pe¬ 
lo espaço.. • Náo .qantir 0 tempo que não iôsse 
coração... Anosiavjda Msdrugadaq... Pic»r- 
me em espinho dôce ir. queixar-me ao teu 
olhar... . 1 1 1 . 
Subirão Monte de rosmaninho e esperar Avé- 
Marias... - 
Perdermo-nos em labirintos de flofes, )a can- 
çados de sorrisos. ■■ adormecer nossas Almas 
em missal... Fitar a jjomba que passa e sentir 
a tpa a ima em curva 'dc perdão... Fftârem-se 
aS nossas bocas e a harpa gemante e a vertigem 

’ que iiassa]... . " 
.. ..*..f.. 
O tempo morreu e esta Hora ficou 1'' 
A flôr;níio murchou ainda!... 
E a Princásar!... Q que seria?... 

Faro, 8—3—1917. 
NESSO. 

mww® 
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A Miss Edith pêlos 
beijos d Alma- que 
me deu asuaçarta 

doirados títí»Í»''dè íncsrtei» no lago som Cór. 

As rosas beijsrain as Violetas, c ts rioleUs sSo ■ sauda¬ 
de do ciumo das rosas. Os cisnes já niorroram e os cis¬ 
nes eram o meu «mar | 
Morrem as minhas saudades no lago qua os sanlia 
E as rosas sáé'ciúme do meu umflr por A!» I 

—I.uar do minlia saudade.— 

rTT-TVTVF* » W* 
REMÉDIO FRANCEZ 

O maia antigo conhecido1 contra a 

PRISÃO0£ VENTRE 
4W V*JfTAJ30 ISO* 

VERDADEIROS 

Grãos de Saúde 
doDrFranck 

ÍVÊBITABLES GRAIN8 de SANTÊ du D1- FRANCK) 
Em tadai ai Phtrmioln ■ OnttrlU 

DípòsíTàrio r 
1 J. DEUGANT, 15, Rua doa Sapateiros, tlíBOA 

. ............. 
Morreu 0 meu amor e as rosas ainda sán ciiime I 

d . Sonho-,0 (iiesmo jardim, mas só lho: aucontro.;:q |»gir. 
Os cisnes já morreram ! Oi cisnes já niorrgraml mea já 

voji t 
olversi 

Agora vojo lambem as violetas ! lias já náo íáo suudq- 
dd; volversin-se qierdfio I ; 
E.C sonho rcontinuá; «0 aeahrrí vida ceila»1 •• >• [ 

• ; v ..-.. .r... 
Gloria I GUria 1 0 rei d 
pás. 

O lagt ja tem Cór; né mais doirado que 
jardim de ciume é a maldiç&o ao logo 1 

rainha ajoelhou aos meus 

«ienes» a • 

Faro,—Fevereiro— lH 17. 
... HQRAÇIO. 

Desilusão 
Ao meu amig• José Santos 

Esgotei-me em‘ desejos; 
Vi sol, vi luz dourada. 
Tudo cm mim possui 
Mas só obtive o Nada. 

Amor, Gloria, ambicionados, 
Sonhei-me qua! Rei! 
Todos os triunfos começado* ! 

Amuicos quebrados, 
Desânimos ancorados. 
Nas lutas que pelégei! 

Se me espalho dentro de mira 
Só princípios antevejo, 
Toda» as ansias desbaratei !... 

Ânsias começadas 
Mas nunca alcançadas)... 

Porto, 1917. 
A. DE QUEIROZ. 

TERNURA 
(Náa U dadieo a Ti, porqia ta já »»rr«tt.) 

N» seu palacío antig» 
Vagueia tristemenl», 
Dn sorriso 'daauta 
Qus anoiteceu comigt. 

Na velha sala utbre, 
Anda a minha saudada 
Merrende felicidade; 

Onve-se agora amdebre... 

Lá vai a miaha dár 
Acompanhando e «aterre | 

’ fCaaiuho »» desterre, 
'.'.(illa-me ançAD t suér |) 

«'1 . • , " Jttu’ • i 
—11 d» Fevsrsire— 
Morreu cm» prlndst 
Que vivou de inctrtesa 
Um teahs de eira ioteire. 

Não íni us sua vida 
Ura astro a arder loucura; 
Fixei-mt só terniira 
Em sua alma perdida. 

Bebi aur«elss de eit» 
Que • seu sorriso liuba. 
— Morreu • princssinba 
De olhar miguade a lairel— 

Já náo me vibro eacaites 
Na sua vo*~luur; 

• Saudade a seluçar, 
Seu todu desiDcantoe. 

. Passei asm nu. <s*tir 
No seu auitr—perdáe; 
Pui dór, só de llosáo, 
Na aasia d. parlirl 

Se «u viveis» resis dei» 
Nums aurora de arminhe, 
Seihando—a rosmaninb»— 
A sua alisa Be!« ! ... 
.. I..t ...i 
A priacésa morreu, 
Ne nu palacio velho; 
E a tuiaha alma i e espelhe. 
De amor qua má Viu'1 

1 r'i o >d 'ii-lfir..'' 
E a-esls' nobre, fria, 
Nas stmbras do mistério, 
-V«beu-s»~*-e*rmteris 
Deita, saudade esguia | 

li de Fevereiro, 1917—F*ro 
HORACIO. 

As violetas sós'i,nhas elliani 0 Ing# e ole de inocento cho¬ 
ra a saudado ilos cisnes ! - : 
O jaidim tlusapareceu e 0 iago -Vivo sempre ) 
As violetas tdatrorom, e.ojígo sempre sem Cór 1 k’s 
E a minha alua é ciumo ante eseV incerteza morta. 
.. t ...... é ...... ... . a a aa. 
As máos duma rainha dum reiao do Setim, brincando 
arminhos nos de'do3, vio banhar-se 110 lago ao luar do 
meu sonho. 
E as mios lóem ciumo do pranto do lago pela saudada 

C rença» e ilu«$es 

Segundo Alfonse Karr, matar as cren¬ 
ças «f preconceitos ç limitar o mundo aos 
nossos lipriçontc*,;. é circunscrçver o cir¬ 
culo d a» sensações a.té ondçchegaiTi os 
nossos braço»; é, o exemplo do. cloro es¬ 
partano, arrancar -duas cor.çlas á lira; é, 
como o tirano dc Siracusa, lançar ao mar 
o melhor, anel. Na vida não ha de.bpmsc- 
n5o,paquc .nela .Qãp pxiste. Nua, despoja¬ 
da ntt opulentas cores, com que a veste 
0 prisma da imaginação, não vale.? pen^ 
vivê-la. E’ como uma borboleta cujas az.as 
amarrotadas por mão grosseira, perder 
ram a sua poeira brilhanie. 

O que deve cp,mbater-se ,,exn toda a 
educação priqparia, é Q habitq de falsear 
a verdade, de> soÇsmar os faptos, de os 
ageitar segundo a conveniência. 

, A criança vcrdadçira. dará o homem e 
a mulher ho.nestos. Mas. aqui mesm,o_a 
caute)a, o tato moral," são necessários, Não 
vá a criança, por complicação sentimen¬ 
tal, perigosa, achar uma grande volutuo- 
sidade cm. confessar o erro para deles re¬ 
ceber o perdão. Sempre que a criança, 
confessando o seu erro, o reconhece, é 
necessário, fortalece-la no prpposito, .de 
não reincidir nêlc, mostrando a cobardia 
moral, que consiste em perpetrar *empre 
a mesma culpa, tendo como unica espia- 
ção o confessada. 

Maria Amélia Pa{ de Carvalho. 

BELA S-L ETRAS 

Jltitologta 80 cUl^aroe 
\ RPESIA 
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Poesia da Revista «Palmadinhasnos carécas» primor osamepterecitada por Mademoiselle Albertma 
Martins da Cunha,— distinta aluna do Liceu de Jçao de Deus. 

Como 0 canto que ouvi, cheio de entusiasmo, 
Me fez surgir em mim a esperança que alumia! 
Vossa fé, vosso ardôr fere como um sarcasmo 
Todos os traidores pis, filhos da cobardia ! 

Cantai! Cantai! Cantai! Ide cantando sempre 
Com a vossa voz forte e bem desassombrada, 
{Unidos a marchar todos junto de mim) 
Ao irdes defender a vossa Pátria amada! 

Can/taiJ 0 canto anima, o canto fortalece, 
Nas horas de incerteza em que tudo vacila. 
Oh I Marchai a cantar, a Pátria não vos ’squcce, 
Ass\m: Fronte serena, a Alma, enfim, tranquila. 

Sabei cantar lambem diante dos canhões ! 
Quem canta não tem medo e vós ireis mostrar 
Que Portugal é grande entre as maiores nações 
Porque sabe vencer, porque sabe cantar ! 

Sou a Alma da Pátria, a Alma ingénua e pura 
Desta Pátria tão pobre, e que é também tão linda! 
Meus filhos: Sou feliz! Sinto numa loucura 
Que ha sangue português, que enfim, è meu ainda. 

Si$i! Esta Terra Santa onde nasceu Camões, 
Esta Terra de amôres que foi Mãe do Infante, 
Não podia morrer em vossos corações, 
Não podia esquecer embora um só instante. 

Odiai o traidor, ésse ente desprezível 
Tão nojento, tão mau, tão vil que até parece, 
Oh dôr!—Estraordinario, absurdo, quasi incrível. 
Uma mãe produzir um monstro como ésse ! 

Odiai o traidor! Mas tratai o inimigo 
Com toda a honradez, com toda a fidalguia! 
Marchemos a cantar, vinde todos comigo, 
E’ a Alma da Pátria, aquela^que nos guia ! 

JOSÉ DIAS SANCHO. . 

PROSA 

CONTOS E NOVELAS 

INSTANTES DE SONttO 
A uma linda Bone.ca vestida de rendas. 

. scena fora emodíva, embora" rápida 
:correra á porta da sala dourada. 

A 
e decorrera 

Os viscondes de » * * vinham saindo, 
acompanhados pelo’ Governador Civíl^ 
-quando ,q, jornalist;i entrava. . 

Comprimentararri-se e ele ficou enlea¬ 
do, apertando quasi maquinalmente aque¬ 
la pequenina., m;íq ehluva_da, que sç lhe 
oferecia hum gesto ffançõ, todo impre-j 
gnado ha * graça' evocativa dás inefáveis 
intimidades de qutróra;Ela, a sorrir,, en- 
volvendó-o nurh perfiirbànte ínflucso de 
promessas, dissera, apenas; 

—Ilustre jornalista !.. . 
Preso no encanto daquela yoz de ouro, 

què e'ra toda uma evocação ao Passado— 
a êsse Pássádó'dé sonhd, que ãmbqs' ti¬ 
nham sóhUadò, 'ele apenas respondeu: 

—Senhora Viscondessa !'. i. 
Ná frente^ o marido, desfazendo-se e'm 

cortezias, tinha gestos largos, que faziam 
faiscar os grossos brilhantes dos" seus 
anéis-' e últiniavá as suas 'despedidas ao 
magistrado. 1 1 ' " 

Seguiram, através do lòngo'corredor, 
Sòbre os grandes ramos vérmélhos da 
espessa alcatifa,que lhes abafava o ruído 
dos passos. v ■' " 

Em baixo, ao portão do palacio, -um 
auto esperava, sonolento: 

Era aquela a primeira vez que sç. en¬ 
contravam, frente a frente, depois de uma 
longa auzencia de cinco., ano?. Aquele 
inesperado encontro deslumbrou-os,, dan¬ 
do-lhes num. instante, na vertigem de um 
relamp.ago, «toda, a visão do seu idílio pas¬ 
sado. 

E Elá, sempre graciosa e elegantíssi¬ 
ma,"‘'òs lábios lcvémente Tranzidbs num 

Dí f«m que o antôr que mata, 
Ai quem me déra morrer! 
Mais Vai» morrer de amores 
Do que sem amôres vivtr ... 

CANCIONEIRO DO POVO, 

sorriso ironico, fltára-o com ternura... 

Chamou-o á realidade a voz grave do 
magistrado,icurvando«e cerimonioso:- 

-trSenhora Viscondessa-!... Meu caro 
Visconde!... 

E fôra um instante ! 
Durara tudo menos do que um relâm¬ 

pago. Depressa a sereia do auto buzinou, 
afastando-se num rodar ligeiro, de som 
abafado.. . 

O jornalista ficou só com o Governa¬ 
dor Civil. 

Procurára-o para tratar de importan¬ 
tíssimos negocios políticos; de vários as- 
suritos de interesse geral, mas a súbita 
a pá ri ção daquela" fòrmosa mulher' por 
tal fórma ò perturbárá, de tal maneira-o 
confundira, que ficou sem saber coorde¬ 
nar as idéas, nem traduzi-lás enl palavras 
inteligíveis. 
_E o magistrado.^ reparando na como¬ 

ção, interrogou-o, solicito: 
— Está incomodado ? - 

Sim. Uma vertigem'!: Este meu cora¬ 
ção hão tem juizo... - 

E dali a pouco despedia-se. Queri;' 
ver-se" só; experimentava à imp.erios'a, -t 
absoluta necessidade de ensimesmar-sc 
dè isolar-se, de reviVer em espirito todi 
esse delicioso Passado, todo esse linde 
sonho de amôr.em que, triunfante de be 
leza, de_ graça,r.de'‘mocidade e. encanto 
Ela dOminára comó uma deusa olímpica 

E?-sob a claridade forte,olhando a brilhan¬ 
tíssima incidência da luz do sol, a fais- 
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car nas aguas da ria, onde velejavam 
barcos, tudo cra lembrar-se de que tam¬ 
bém, em dias assim, outróra, andára com 
Ela por sitios idênticos, observando efei¬ 
tos eguais, contemplando scenas pareci¬ 
das. .. 

Todas as suas reminiscências acorda¬ 
vam agora, vivas, nos áditos do seu es¬ 
pirito, num reflorir deslumbrante, lindas, 
luminosas, plenas de sonho e de esperan¬ 
ça. 

E em seu intimo, pareceu-lhe que se 
formulava esta pergunta: Amaste, real- 
mente, aquela Mulher ? 

Amára, sim! Até àquele momento du- 
vidára dos seus sentimentos, do seu afe- 
cto, mas agora, ao tornar a vê-la, todo o 
seu espirito se alava, ambicionando re¬ 
trogradar para o grande horizonte vivido, 
tê-la a seu lado, poder escutar-lhe as ri¬ 
sadas argentinas, que vibravam no ar fino 
da tarde como cristais partidos; de falar- 
lhe, segredando-lhe junto da pequenina e 
aveludada concha da orêlha palavras ter¬ 
nas de ternas promessas... 

Sol poente. 
Ao longo da grande avenida, as pal¬ 

meiras abriam os seus grandes cocares 
verde-bronze. 

Um auto passou, rolando, entre nuvens 
de pó, que, num instante efemero, o sol 
tingiu de purpura. Nos grandes encali- 
ptos do aterro, na faina de aconchega- 
rem-se para a dormida, passaros trila¬ 
vam. 

Grupos seguiam, dirígindo-se á Estação 
do Caminho de Ferro e,cá de longe,mui¬ 
to distante, êlé viu-a. ou antes, adivinhou- 
a, saltando rapidamente do auto, que pa- 
rára e estendendo, indiferente, a mão en¬ 
luvada, a sua pequenina mão de patrícia, 
ao marido, solicito, que corrêra a auxi¬ 
lia-la a descer... 

E adivinhou também que os olhos dE- 
la—esmeraldas vivas que tantas vêzes ou- 
tróra tinham espelhado a sua imagem,—o 
procuravam ansiadamente, impaciente¬ 
mente,. entre a multidão. 

Sorriu com tristeza e por um instante 
o seu espirito atribulado hesitou entre a 
idéa de encaminhar-se para a Gare, a 
despedir-se d EI a e a de permanecer ali, 
tão distante, juntò daquelas arvores es¬ 
guias, em cuja folhagem o poente delinea¬ 
va contornos de ouro sangrento. 

Ficou. 
Ela, envolta no meu amplo traje de 

viagem, ergueu por momentos o véu e 
subiu, dali a pouco,para uma das longas 
carruagens de primeira, envernizadas co¬ 
mo urnas, enquanto o marido, êsse ho¬ 
mem odioso, que a comprára a peso de 
ouro, se despedia, sorridente, bigode er¬ 
guido em cróque, charuto fumegando ao 
canto da boca, dos representantes da alta 
finança e do alto comercio, que ali tinham 
acorrido,a desejar-lhe umabôa viagem... 

Ela,—pobre avesita triste, linda Flôr 
de Ternura, que a iniquidade do Acaso 
confiara a um tão brutal jardineiro,—asso¬ 
mou-se, dali a pouco í janela retangular 
da carruagem... 

Uma grande expressão de enfado trans¬ 
parecia nas suas feições. Estava pálida, 
muito palida, e lembraria uma visão es¬ 
petral se o sol, quasi a extinguir-se no 
orisante, não lhe acarminasse ligeira- 
mente as faces, ao mesmo tempo que lhe 
azia reluzir o ouro puríssimo do cabelo 

anelado... 

modar a sua mala cinzenta sob um dos 
bancos. Carregadores transportavam ba¬ 
gagens, fazendo rolar, diante de si, com 
estrepito, pequenas carretas de ferro. A 
campainha reteniu, vibrando no ultimo 
sinal da partida... 

Ouviu-se o ruido forte do fechar das 
carruagens e do bater metálico dos fechos; 
grupos alastraram em bicha, distancian¬ 
do-se pouco a pouco, ao longo do com¬ 
boio. A locomotiva apitou estridula, no 
ar manso da tarde, vomitando pela cha¬ 
miné curta um grande penacho de fumo, 
que ascendeu no azul,descrevendo volutas 
acarminadas. 

Rangeram ferragens e vagarosamente, 
numa lentidão de animal acordado no 
seu torpor, e o comboio principiou a mo¬ 
ver-se.. . 

flL 8£ecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 

fo 
s 

Passageiros apressados, trepavam ás 
carruagens. Trocavam-se despedidas em 
abraços ternos, efusivos. Um velho ecles- 
siastico, junto da portinhola de uma car¬ 
ruagem, profiava esforçando-se em aco- 

Ele então, aproximou-se um pouco mais 
da linha ferrea. A’ janela da carruagem, 
Ela sorria, meiga.Vira-o finalmente ! O 
seu busto gracioso desenhava-se nitido, 
sobre o fundo verde-escuro dos estofos. 

Do lado oposto, na meia luz, esboça¬ 
va-se o vulto obeso do marido, ocupado 
a substituir o seu grave chapéo de côco 
por um bonet de viagem, cinzento, de 
pála amarela, á inglêsa. 

E o jornalista, sem importar-se com a 
presença do argentario, contemplou fi- 
xamenie, aquela Mulher linda, de fronte 
aureolada de ouro pelos últimos reverbe¬ 
ras poentinos e, saudoso, muito saudoso, 
enviou-lhe um longo, um apaixonado bei¬ 
jo de amor, que foi qua) falêna endoide¬ 
cida a seguir aquele comboio veloz !.. . 

LYSTER FRANCO. 

Pop esse Algarve 

Kstol 

Também aqui se realison a tradicio- 
ual Festa da Arvore, que fui esle ano abri¬ 
lhantada por um grupo de bandolinistas 
constituído por algumas meninas e cavalhei¬ 
ros desta localidade. 

Aproveitando o festiva', os professores 
oficiais tiveram a patriótica iniciativa de or- 
gauisarem um baudo precatório, cujo pro¬ 
duto (nove escudos) vai ser remetido i «Cru¬ 
zada das Mulheres Portuguesas» a favor das 
vitimas da guerra. 

0 professor oficial sr.José Máximo de Sou¬ 
sa, pronunciou um belo discurso acerca da 
Festa da Arvore, em que lambem se refe¬ 
riu á guerra e ao papel de Portugal juulo 
das nações aliadas, sendo muito aplaudi¬ 
do. 

C. 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Fáces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Registo Civil 
N.Kiu.aMi, ctMn.DtM • nbiUl rafiaUSac •« Ciuk- 

vatari» (• Rtgial» Civil Far«, daaéa • » 1« d. 
d» 1917: 
KiHÍmilii. 91 
Cuinntga. 1 
Ofcitv». I 

NOTICIÁRIO 
Esteve muito concorrido o sarau, que, 

peia sr.* D. Maria José de Barros Belmarço 
e seu marido sr. Hugo Belmarço, foi dado 
na sua esplendida residência,em Lisboa, de 
despedida do seu irmão e cunhado sr. dr. 
Guilherme de Barros (Alvelos) que partiu 
para a França. 

= Foi mais uma vez adiada a veuda de 
flores que devia realisar-se em Lisboa por 
seiscentas senhoras, a favor dos feridos da 
guerra. 

=> Encontra-se no Algarve o sr. dr. To - 
maz da Mata e Dias, de Lisboa. 
= Foi promovido a I.° Bibliotecário da 

Biblioteca Nacional de Lisboa o sr. Haul 
Sangremau Proença. 

=■= Vimos em Faro o nosso presado ami¬ 
go e correligionário, sr. Humberto Josó 
Pacheco, digno administrador do concelho 
de Loulé, que aeaba da ser distiutameule 
classificado no ultimo concurso para conta¬ 
dor. 

=“ A despedir-se de seu lio, o nosso co- 

RKMKUIO FBANCÈ8 

XAROPE FAMEL 

TOSSES 13 

CURA 
IKFALX.IYILMBNT* ' 
■ RONCHITM 

VIenmo Cbronlea* 

ASTHMA 

Em taiaa M phgrmaiÍMM ia na dapialta tarai 
J. IEUBAKT, 11, rua daa Sapatalrai, Liakaa. 

Franaa da parla aanpranda t traaaaa. 

lega Luiz Mascarenhas, esteve na sexta-fei¬ 
ra nesta cidade o sr. Manuel Mouteiro Mas- 
carenbas, que pariiu como dissemos, para 
a Atrica, a ocupar o logar de chefe de cir¬ 
cunscrição na companhia de Buzi. 

E’ esperado brevemente em Faro o 
sr. Camara Pestana, director geral da agri¬ 
cultura. acompanhado do sr. Orligão Peres, 
chefe da repartição de contabilidade do mi¬ 
nistério do fomeuto e do sr. José Joaquim 
dos Sautos, eugenheiro-agronomo e chefe 
de serviço, que veem a esta cidade, a fim 
de tratar da instalação dos postos agrarios 
e zootécnicos, cr.eados nesta província. 

=* E’ esperado brevemente na Mina de 
S. Domingos o administrador geral da em- 
preza mineira sr. W. Nevile e sua esposa, 
sr.* D. Alice Nerile. 
™ 0 nosso presado amigo sr. José Ale¬ 

xandre da Fonseca foi exonerado de gover¬ 
nador civil substituto, deste districto. 
» A seu pedido foi exonerado o profes¬ 

sor sr. Henrique Rodrigos dr Oliveira e Sá 
de reitor do liceu desta cidade. 

=■ Regressem de Lisboa o sr. Arlbur 
José Alves Peixoto, escrivão de juízo de 
direito desta comarca. 

= Esià em Lisboa o sr. dr. João Carlos 
Gomes Mascarenhas, nosso presado amigo 
e correligionário, de Portimão. 

— As i8Colas de Meriola teena estado en¬ 
cerradas em virtude de uma epidemia de 
sarsmpo, que jà fez algumas Vitimas. A Can¬ 
tina Escolar Marques Duque tem prestado 
assistência ãs crianças snas subsidiadas, 
fornecendo-lhes diariamente o leite necessá¬ 
rio para a sita alimentação durante o perío¬ 
do da doença e da convalescença. 

=■ Em serviço profissional encontra-se em 
Faro o sr. Ernesto Mata Branco, nosso pre¬ 
sado amigo. 

ãarteira 

Novidades literárias 
MEMÓRIA 

«lo 
1.» Conirrescio «la» Obra* Cato. 

lioas cio Alsnrvo 
em homenaiKom no Senhor 

D. FrnnoiMoo Goirie* do Aye» 
lnr-no i.° centenário ao seu falecimento 

1816-1916- 
celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 dè Fe¬ 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos o» discursos proferidos no Congresso, um 
relato nainucieso de todos os ectos do mesmo, re- 
lntorios das diferentes associações de instrtiçfto, 
piedade e caridade eatabelecidos no Algarve, • 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D. Francisco Gomas e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim— Faro—a nas 
Livrarias da cidade. 

Pajem anos: 

Haja, Domina», 18—D. Joana YitsriK Raias, D. Guilbar- 
aiaa Unha Ciuc, ooreaol Franeiac» Gahrial Ao|n.to da 

Sil«a Hiraoio, Jacé A atonia Al»n« a Jtié flamat Cabriaha. 
Segunda-feira, 19—D. Antera d« Silra Fraira, D. Macia 

José de lousa, Jesé Antonia Triadado Cealreiras a Eduar¬ 
do José dos Santoa. 

Torsa-feira, 98—D. Maria da Carmo Nata, D. Aigueta 
da Sitia Forreira, Je»é Aatsmo Yiegu • José Alvarn Yai- 
xoira. 

Qnarta-foira, 91—D. Angela de Sonsa Pinheiro, B. Cla- 
rieit Pulo. de Almeida, Vicenla Jaraarit Lopeo • Padre 
Laiaro da Coeta. 

Quinta-feira, 94—D. Maria d» Carmt Pinta, D. Maria 
Amtlia Paraira, M.nntl Araaaaio Casta a Joio Manual da 
Faastaa. 

Sexta-feira, 98— D. Augnsta da Silva Teles, D. Alia 
Piaheiro Soares, Manuel Farraira Aboim e Anlaaio Carlos 
Marqara. 

Sabade, 41— D. Maria Angusta Alves, D. Maria Simtae 
Pirea, Francisco Coelha da Almaida Yilbant, Jota Borjat 
e Manuel Ferreiro Franca. 

Casamentos: 

Rnalisou-te «a Alcoutim o anlaca matrimonial, da nas- 
co amiga er. Antoaia Horanio Taixaira, digaa atsraWria da 
administração daquela concelho e da tx.“* ar.* P. Btlmira 
Aguada Nabre Lopes, da mesma vila. 

Tombem se rtalisou em S. Brai da Alpartal a enlace 
matrimonial do sr. José Antanio Pirea com a gaatil meni¬ 
na Maria Clara da Sausa Eussbia. 

Testemunharam o actu a nossa prtsada amigo ir. Joa¬ 
quim Meadas Cabeçadas, major da iufaataria 83 a a ar. 
Franoiaao d» Lua Clara. 

Aa aassas fahaitaçtss. 

Doentes: 

As senhoras D. Intc Yilhaaa de Sampaio, *. Teraca Or- 
ligio, D. Raquel Saqutrr», D. Tareia de Carvalho Xaviar, 
D. Raquel Araram, e as crs. Anlonio Ptrsira Neto, Cana- 
ga Silva, Manuel do Sacramento Sonsa, a Samusl Coalho e 
a menino Rai Coalha da Yilbtna. 

Dasajamas-lhas prontas mtlhoras. 

Necrologia: 

Faiscaram: em Faro, a pai da ar. Ferraira da Silva, 
administrador do «Algarvt»; tm Alcantarilha a cr.* D. 
Amalia Viana dos Reis Cabrita, mia da sr. dr. Rait Ca¬ 
brita, delagado da Rtpukliaa tm Olbio; em S. Marcot da 
Serre, a ir.* D. Coastantina Santinho. A’ família enlatada 
os nossos pesamos. 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 

Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 

Batata 
Muito bôa para semente, vende- 

se qualquer quantidade’ a 900 reis 
a arroba. 

Pedidos a Carlos Gonçalves. 
Castro Marim. 

' ■■■" ... » 

Estanho 
Vende-se. 

Garcia R.—R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para tabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se ”“í 
tos, Da má D. Francisco Gomes 34-26,quem 
pretender dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
Carta a esta redacção. 

Espingarda 
De dois canos, fogo central calir 

bre ia, nova, da manufacture Bel- 
ge darmes. vende-se por 35j>oo. 

Nesta redacção se diz, 

AntomobllUMo 

Veja-se, na 9ecção competente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

Cooperativa «Previdente» 

Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 

Séde em Faro 
— Eatntuto* — 

| Unico—No impeditpenlo do direclor 
gerente, 0 presidente nomeará dentre os 
membros da direcção quem 0 substi¬ 
tua. 

Se esse impedimento tiver 0 caracter per¬ 
manente, 0 presidente proporá a sua eleição 
.á assembleia gera). 

Artigo 76.°—A direcção é encarregada 
d# admiuistrar os fundos; promover 0 de- 
.senvolviraeuto ecououiico da cooperativa e 
os seus membros respondem solidariameu- 
te pelas operações alheias aos fins da so¬ 
ciedade ou pelos abusos praticados. 

§ Unico—Nesta responsabilidade não se 
incluem os membros que não lomarem par¬ 
te em resoluções ilegais conlra élas protes¬ 
tarem. 

Artigo 77.*—A’ direcção compete: 
l.°—Apresentar ao conselho fiscal para 

ser discutido na primeira sessão da assem¬ 
bleia, 0 relatorio da gereucia, com as pro¬ 
postas de divisão de lucros, expondo as 
medidas que julgue necessárias para deseu- 
volYimento da sociedade. 

2i*—Fazer entrega da gerencia no dia 2 
de Janeiro; 

3. *—Dar parecer sobre reclamaçõjs dos 
socios e sobrt administração; 

4. °—Publicar 0 balanço, contas e relato¬ 
rio respeitantes á gerencia anterior; 

5. *—Expôr na séde os balaucetes men¬ 
sais, visados pelo couselho fiscal; 

0.*—Propôr aos corpos gerentes a crea- 
ção de armazéns ou secções da cooperati¬ 
va; 

7. ®—Autorisar contratos e transmissões 
de acções; 

8. *—Elaborar regulamentos internos, dis¬ 
tribuir as verbas das percentagens votadas 
pela assembleia; 

9. *—Nomear ou contratar empregados, 
preferiudo em igialdade de circunstancias 
os socios; estabelecer ou alterar os venci¬ 
mentos destes. 

10. °—Fazer-se represeutar uas assem¬ 
bleias gerais peio director-gereute e mais 
membros, couforma fôr uecessario; 

11. ®—Gonverterem valores de maior ren¬ 
dimento para a sociedade, 0 fundo de re¬ 
serva e 0 capital disponível não preciso em 
giro; 

A convdrsão será feita em nome da so¬ 
ciedade e esses valores só poderão ser le¬ 
vantados ou negociados mediante a assina¬ 
tura dos cinco membros da direcção; 

12. ®—A direcção eleita assistirá sempre 
ao balanço geral do fim do ano, e auxilia 

rá nesse trabalho a direcção que fiada a 
gerencia. 

Artigo 78.*—Compete ao presidente: 
(.•—Promover a couvocação do conselho 

fiscal, e convocir a direcção ás reuuiõn ex- 
traordinarias; 

2. °—Nomear 0 secretario; 
3. *—Assinar oa lilúlos nominativos. 
Artigo 79.c—Compele ao secretario: 
1. ®—Escriturar as actas e assina las; 
2. ®—'Tratar de todo 0 expediente; 
Artigo 80.®—Compete ao direclor gereu- 

te: 
!.*—Usar da assinatura comercial e ofi¬ 

cial da iustituição; 
2. ®_ReCeber e apreciar as propostas 

administrativas e apresenta-las á direcção, 
quaudo não esteja na sua alçada resolve- 
las; 

3. ®—Responder aos reclamantes funda¬ 
mentando as resoluções, fiscalisar os actos 
do pessoal, superiuleuder no serviço, vigiar 
a escrituração, contabilidade e vsudas; 

4. ®—Cumprir e fazer cumprir os regula- 
meulos internos podendo aplicar penalida¬ 
des aos empregados que os iofringirem 

5. ®—Propòr á direcção a substituição, 
oiijdemissão de empregados, e alteração de 
venciineutos do pessoal; 

G.°—Ter á sua guarda os valores da coo¬ 
perativa, que arrecadará em cofre com duas 
chaves, dando uma delas ao presideute. 

§ Unico—As acções que os membros da 

direcção possuírem, caicionarão as suas 
responsabilidades. 

-CAPITULO XIII — 

-—Couselho Fiscal— 

Artigo 81.*—0 couselho fiscal composto 
de tres membros efectivos e tres suplentes, 
reuue orJinariamóote uma vez por mex e 
exlraordioariameute quaudo fôr necessário, 
ou a pedido da direcção. 

§ Unico—O couselho fiscal na sua pri¬ 
meira reunião nomeará 0 presidente que de¬ 
pois indicará 0 secretario. 

Artigo 82.*—Ao conselho fiscal cum¬ 
pre: 

L*—Tigiar os interesses da instituição, 
examiuaudo e fiscalisando a existeucia do 
numerário, os documentos, os livros onde 
se registam transações e fornecimentos, ve¬ 
rificar a escrituração e autenticar com a sua 
assinatura os balaucetes mensais; 

2. °—Assistir quando euleuder ás reuniões 
da direcção colectiva 011 singularmente; 

3. »—Comuuicar ao presideote da assem¬ 
bleia qualquer irregularidade cometida pslos 
corpos administrativos; 

4. ®—Dar parecer, em caso de consulta, 
sobre a aplicação de fundos, estabelecer 
medidas de economia, quando lhe sejam pe¬ 
didas; 

3.»—Fazer-se represeutar na assembleia 
geral; 

0.®—Fazer cumprir 0 diiposto no arligo 
189.® do Codigo Comercial; 

7. ®—Solicitar a reunião da assembleia 
geral, quaudo tenha de apreseutar-lhe co¬ 
municação ou proposta de imediata convo- 
niencia para a sociedade; 

8. ®—Participar á direcção quando encon¬ 
trar irregularidades nos actos administrati¬ 
vos. 

Artigo 83.*—0 conselho fiscal ó respon¬ 
sável pelos abusos da direcção, quando os 
tolere • não os participe á assembleia ge¬ 
ral. 

—CAPITULO XIV— 

—Dissolução — 

Artigo 84.*—A. dissolução da sociedade 
não lerá logar em quanto houver dez so¬ 
cios que 'a ela se oponham. 

Artigo 85.*—Em caso de dissolução, re¬ 
solvida em assembleia geral, esta uomearâ 
uma comissão composta de nove membros, 
sendo preferidos os socios fundadores, que 
procederá á liquidação e partilha conforme 
os artigos 130.® e seguiutes do Codigo Co¬ 
mercial. 

Arligo 86.*—A assembleia dissolver-se-ha 
em algum dos casos seguintes:. 

i.®—Quando a assembleia geral reconhe¬ 
ça a impossibilidade de satisfazer os fins 
disignados no estatu>o; 

CtntiHúa. 
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C. SANTOS, LIMITADA 
LisbOa^ Nova AlmadaJ80--2.# 

■ 4 ■ TL? w m w•&' .* »- » 

Telefone=n.° 69 5 íelegrpjas—Boamenal 

"SLIA S VANTAGENS 
A sconomiu prel,l?ii<U polo emprega canatuutel 

mrtodico d» OILDAG, tio mi«turu 

com olco, ««tares fia iitianti) • lii iimirtl 
buu eusania» »firm«r, tem receia de fiesmeutid», qus a 

economln do olco utin^e,por re¬ 

ze», £50 %<lo consumo i>rtiwitIrro. 

Em «ateres d* lubrificação iiutomu. 

tioíl enifiera es fabricantes aconselhem a limpei* d* 

arter fiepei» fiepais de um determinada pereurs» nu.o 

)an receio <lc Jíripafem faaeade ti es»» 

empei* depois alo mil percurso do¬ 

brado aa aeoaitelhade por etae» fakricaates. 

Em motores tnja lubrifionçuo é por 

barboia(fo a ecanemia ale tende tio somirol 

•ti.-a eantoda eatro »• •/« • -O.*/*. 
Tedes as resultadas abtidas asm • OILDAGií 

•la rerilcadai tm absolata aa im d* )•*« a 13»# kilo- 

melros, mas d aatarel e aumento d® com¬ 

pressão deatra das ciliadros e o meuor eon- 

M ui aio <le {çasolinaii fim de 1M kilametra 

i coaomia asla que atinge por rezes 11% i 1» •/, de coa- 
simo primitiro. 

KzperipionUr • OILDAG á ata-la a a todas os 

aitsmelistas ro rapa no «eu proprlo into- 

ro«»®,. sm padido a titalo do experiuieiu, que «sito 

gsettaa mesta «atiafaramos. 

nu s 
Elias relas »4o, pela soa especial fabrifieaçle, infa¬ 

líveis, aiiogaraado sm trabalho cons- 
tanta- meomt em metem que, par aerma, qiaimam 
miito oito. 

Elas propriao, o automationmente «e 

limpam. As relai REFLKX toem po* 
‘•fira qualquer ontra, alol>i-ualu existeuoia 
Sie, par ceusaquuncia, 50'/, muis burutaa. 

Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

0 oorro do ooaroaiaacia. 0 verdadeira oasr- 
re'.ntllltano' 

Para I pewagairM 

STUDEBAKER 
0 sarro do toriamo par oxaeleotia. 0 roí dos carro, 

tmarimaos. 0 maxima ooaforto. Carrao som Iodai as «ur- 
roasanoo. 

Todas som iloaiaapla, fisoiaa o miss-m-marofia «Uatriooo por diotmo. 

Pneus Micholin ° —olbot* Sempre .tok 

KlAXORS, tCLCAHHADOBIS E TUBO QUE POSSA ÍETERESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS 

TherH«lá-SiipiE is stok 

■11 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Ex-empregado da Livraria Popular 
Livro» em Iodos o» géneros, botos e usados 

Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra 
Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARtV 

Todosos livro* proprio pelo* preços de Lisboa 
Instrução secundaria—LietLi norcaacH e licen* 

Deposito de todas as publicnções para os alunos destes cursos 
Pedir i utilsga (is litro iGtiilaetie ipmifa pie é reietidi pralaitiBule 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocvge, Garrett, Ilerculanó, Castilho, Rebo¬ 

lo Ida Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Alméída, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Briga, D. João da Cainara, Campos Júnior João Chagas, Julio. 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita,' Conde do Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário MOn- 
tairo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça. de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Àntonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João. Lacio e Ataide de Oliveira ® 
doe escritores estrangeiros Victor Hugo, Fierre Loti, Rmiliõ Zola, Cona.n Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Górki Blascò Ibanez, Paulo ae 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KEtfANXASClSNiW t PDKTLGDÍÍSA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NÁ.C ONAES E ESTIUNGEIltAS 

Assinaturas pftra todos o*s jornaesc romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dkrigiHa * «st» livraria i.rí rapidamente átandida. Teéas as peaseau qa« desejarem algum ar- 

ti|* desta essa, derean mandar * sua importância eu vale do enrroio. Se niõ hnurer aa c*a» os livre» que requisitem, 
pedt-ie imediamaatn ais editnrni. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos as alugadores deixam em deposito a impnrtaeeia dt livre alugado. Quando o restiutirom dnixari* 59 por 

tento, a receberia e restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Navidades 

Rua da Marinha, t5 

FARO 
Franco <1® porte 

IlIPORTABOR-EXPORTADOR 

C1IIRIJTO 
CSaaa—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e Indigenaa 

Quinquilharias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mèsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n* 19 
(em frente do Liceu) 

FARO 

„l nmm„ 

RODOLFO SÍLYA 
Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 
-;-■■ - 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Nesta Cooperativa com¬ 
pram-se 2 potes de tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LITERABIAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e líiagens 
—2.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. $>8ò, encadernado 
i»io. — 

Minha Terra 
— «Lenço de cantigas,»—«No Meu quin- 
tal»—poemetes per Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A Herculaiio • 
Sclima ediçáo definitiva e 

ilustrada, era 8 volnmes 
1 >irigida por 

David Lopes 
Naframo» volume» 1,11,111,1 V V 

VI V e « III 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Portugal»—por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com as ed ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas hisioricos exe¬ 
cutados sobre documcnirns autentico s,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. ^ 

8 vol. bioch. 7CP00. 

RAMALHO O UTIGÃO 

«I»cla Terra Allkela»'—Notas dc 
viagem—Tomo II.5o ccnt. 

A TNTOINIO COHRÉA 1>E 
OI.IVÈIKA 

«A Hloha Terra»—Auto de Junho 
2,' edição.v.. ;..3o ccnt. 

• A filioha Terra» — «TI. -O* na¬ 
morado*— Poemeto de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Descnfiç de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura contemporânea» — 
«Antero de Figueiredo» —por Fidclino de 
Figueiredo..— 1 rol. 20 ccnt. 

U : - ‘'-t ?l««P"'> '.V'-» ,11 

«Formulário ortográOeo—con¬ 
forme o plano de regularização e simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo dc 
A. R. Gonçalves Viana—5 ccnt. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DK 

JiAUOEL CAWLBO 

-FARO- 

(gonsíruqSo ilc poças ^ríezianos—Uemlcm-se materines para as miamos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de ae-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
^Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em partei 

ma do paiz se fabricam c vendem estes generos em melho- 
condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

=53«55as=C=8ss ■tí» íísss 

Instrucçâo Secundaria c Profissional 
Livro* ««colares do profe»»or 
DH, HIBEIBO KOBRE 

Tratati* de (Iifulca Elemeitir (8.* Edição). Um volume de 400 
págints no formato 22X15*“ com iaa gravuras. (PREÇO:—1*5« 

Okr» «til • rMe««afiâfit e tefiM qie iiitrair-M ae«ta «itaeia: u t*»ri»« q*|«w»i ■•Ufiie*- 
««■te traUfin n,inO «•■ a «áxia* eler«rt • fieaUat* teieaTelviniuU, * ^»rt« fi««*rili»x é rit* u iefiÍM- 
tlt ir *x,tri4ieiie »tr*«at«i • pr»,«r«»*M fie i«rfitfi«ir* iiteriii* ■« tifi» aritie*; • *» «r»kU«»« (Mfi»««at*ú 
fia qel«i«« »leaieatar Mtie e*ifiafiMa«*it« tratafiei « hi;íi «i^Mial iii*,uUfiM fie «efieU* litaraie e «*e«fK- 
Iciçdei ■■■éri«»» fia fii«f»*if*e fi#« E»t* caaipfinfiia «aatfiai aa Matéria* *m fre»r»M«« elaiai* • «eai»9 
fia qiimica aa lafiaa et iaatilMaa fia iaatiifâe aaaaafiaria • pralaai«aal, a fei afietafia aa aatiífia á aia prÍM«ira »»- 
blieaeia aa qaaai tafiaa •• lieaai • aaMiaáriei, aa laititat* lafilttrial a CaMtrtial fia farte, • fiÍTaraai aacataa 
a«r«ãie, iifiiatriaia, leMtreUia e agricalae, eeatiaaaafie a aar e «tMfaafiU praf«rifie p»r fiietiatu prefaaeeree. 

Llçóei de Física d* curso geral dos liceus e escolas uormals 
13.» Edição). Um volume de 3g6 págints no formato 22X15** com 402 gravuras. 

PREÇO:—1»4° 
Eata etmprafiia, fiiTiéifia ptéati-itaMaaU ta ^aqaeaaa lieSea, f«i prelerifi# ^ar aaaaiMifiada pela Camiarte 

BometcU pelt GtTeriB par* § d•• Jitrdi daitiBtdoi aa eiiiia secii- dáno apreieiudai io eaicuria de 
1899, e aegaifiamenla maafiada afiolar em tefioa lieeas aa por Decreto fia 17 de aorenfiro pibiicafio aa Diarto OO 
Governo n* 1G1 do meamo aao. Foi aoTomeato eacolbido para o eaaiao na «arto geral Hes liceus pela Comiaalo 
oficial no concorro do ISO! (D. io G. e.* 195), o reialidada a a»a apr.raçlo em Ult pela Portaria fie 5 de ju¬ 
lho. Cada liçio é acompanhada fie um queatiuuuri* que mbititae a presença fie profesaer a facilita a rerisío fias nai- 
trieaa estudadas. Àlém dista, lambem no fim da cada liçáo, em cuja matéria podem ter lo?ar aplicaçfles aumencas, te 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notaielmente contribuem para a clara eompreensio dos asiuetos 
da respetiva liçáo.— i seu método esseacialmeeto indutiva experimeotal e pelo seu eartler elomee tarisaimo, este 
compendio poasue particulares vantagens p»ra se adquirirem aem fadiga nem difieuldade as primairas aoeflas exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado nio só ao curso çéral do» liceu» e ao curao fias escola» norm.ia, mas 
também ao easino ministrado nos seminários, aa» escolas «lementares industriais euas fie «oneorcio t agrícola*. 

Tratado de Fisica Elementar (i i.» EJição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15f“ com gravuras PREÇO:— 2»oo 

F.ste excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensiao secuadirm apresentados no concurso g*r.| de 1895. e seeuidimenle «andado ado¬ 
tar em todo» os liceu? por Decreto de 5í de aetamiro, publicado ao Diário do Governo u.* 518 do mesmo ano. 
Foi novameate 0 énico livro praposto para 0 oasieo liceal complementar pela Comitsáo oficial no coacano de 1909(Z). 
dO G. a.° 195) e revalidada a aua aprovaçá» ena 1915 çiela fartaria de 53 de julho. E»U ediçie eatá iotoirameate 
acomodada i ravisáo geral do ludo da Fisi«« aaa liceaa de harmonia com as Instruções qae acsmpanbam os progra¬ 
mas do curso complemaatar, poit 1,1 ’■ al*« da» matérias ntvas meacioosdss noa programa» da <?.*» da 7.» «laias, co»i 
léem aa matéria» daa classes aateriot *,e lormiaa cana uma deteivelvida 0 metédica caleçio de 577 problamaa numérico? 
abrangendo todos os aisuatos da Física acompaakades da '•adicaçSe dos artigos da dostnia do trxte a que tu rufarem e 
das fórnanUt empregadas aa sua raialnçio. 

Estas obras, que tem lido preferidas era concursos oficiai» da Uvre» fie .emito 0 que eatio vulgarliad» 
escclas de Portugal e do Bratil, acOMpauban os progresaes das cioacias fisico-qainaiuat euceutriado-M attaliílías 
erm a insorcio das doutrinas sabra aa modcraas a impartantiaairaaa fiescobartas, tais corao a di (atografla das cores, 
da fotografia atravéz dos ctrpos apaces ou raios X, fias eerreatos fie alta froqteacia, dos ràdioceudutores, da telè-. 
grafia sem fio e da iàdioactí'idade. Oi princípios e dedoções teóricas, as experidaeias fiaaaovstrativas, as aplicações 
práticas ti os problemas aumerieos, estio expostos por forma que imprimem a estes livras a ata cacateristiei elaratt 
e a moderBa orientacio. pedagógica. tor»a»do-o» aimultaneauieate apropriados ao enaiao teérico 0 pritice, i fiUcigli- 
na de eopir.iio e aos trabalhos do laboratorio. Sio também livres Mieis fóra fias eursos assolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra os conliecimenlos suficientes (receita* e preceitos) para prisapixr a ojorar cota sag»rança « bem resil- 
Udo; 0 telegrafista encontra os conhecimentos da? feáeSes dos «orpos e da aletriudad» iadiapensaveia á aua) prafiesão: 
e todas as pessoas que desejaoi adquirir ançéea doe (euànieooi da aaturei* enceotram elomonUs que devem satisfaiar á? 
éxigenciai do sei espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Parreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL dê Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a.AILLAUD, ALVES & G.1—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

JOIO' PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.\ D.* 

LISBOA 

“0 Heraldo,, 
Semanário Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as inforáfa- 
ções de interesse geral, 

Carvão dc Pedra 

Para forja e para maquinas 
Vende-se. Quem pretender diri¬ 

ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 

Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

<t veix<1 í 1 este 5»em **®<li{v-5- 
«lo AImuniieh,um dosmais apre. 
ciados de Fortuffal. 

1 Broohado-OO oenf 
Preço: Cartouado-OO . 

( Msrroqnim—1.00 * 

L.UrarU Rerírand 
>», R« CarreK, V* 

LIiIim 


